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 Utilização da Pastagem 
 
• Maneio de pastoreio para obtenção de dieta homogénea com elevado 
valor alimentar, ao longo do período produtivo. 

 
 

 Mobilização das reservas corporais lipídicas 
 
 Suplementação 



Questões a considerar:  
 

 Espécies pratenses 

 Estado de desenvolvimento 

 Preferência 

 Relação folhas/caules.  



Biomassa 

Ingestão  
Valor Nutritivo / 

/ Digestibilidade 



Biomassa depende da: 

 

 Adaptação das pratenses semeadas 

 Capacidade de recrescimento após pastoreio 

 Persistência das espécies semeadas 

 Estação do ano 



Factores ligados à pastagem: 
 

Estado de desenvolvimento das pratenses 

• altura e densidade 

• relação folhas/caule 

 

  Condições de pastoreio 



Factores ligados ao animal: 
 

 Fisiológicos 
ingestão regulada pela satisfação das necessidades energéticas 

  

 Físicos  
ingestão regulada pela capacidade digestiva ruminal 
 

 Hormonais e metabólicos 





 Essenciais em sistemas de produção de leite em 
pastoreio 

 Entre Maio e Setembro 
– Pastoreio ou produção de alimentos conservados 

 

 Entre Out/Nov e Fevereiro 
– Apoio ao pastoreio de pastagens de sequeiro 

 

 Situações de menor pluviosidade  
 



 Composição botânica: azevém (Ariki); festuca (Clarine); luzerna 
(Aurora); trevo branco (Pitau) e trevo morango (Palestine). 

 Pastoreada rotacionalmente por ovelhas com permanência de  
5 a 6 dias em cada parcela (8 parcelas) 

 A altura da luzerna (+/- 25cm) determinava a entrada das ovelhas  
em cada parcela. A saída aos 5 cm de altura da erva. 

 Amostragem da erva à entrada das ovelhas em cada parcela.  

 Avaliação da composição botânica, da produção de biomassa,  
do valor nutritivo e da produção leiteira no período de Setembro a 
Novembro.  



 (NRC, 1985)  
Para uma ingestão de 2,6 kg MS: 

 EM – 6,1 Mcal/dia; PB – 405 g/dia   
 

 (INRA, 2007)  
Necessidades de manutenção: 

 0,71 UFL/dia; PDI – 54 g/dia; CI – 1,9 UEM 

Necessidades de produção de leite -  
GMD dos borregos (10-30 dias) = 450 g/dia: 

 1,65 UFL e 180 g PDI/dia; CI – 2,20 UEM 

 



Notas:  

 letras diferentes no topo das colunas 

representam diferenças significativas 

(P<0,05) entre notas de condição corporal; 

 MUSC - músculo 

 GT - gordura total 

 GSC - gordura subcutânea 

 GIM - gordura intramuscular 

 GOM - gordura omental + mesentérica 

 GPR - gordura pélvica e renal 

 GE - gordura esternal 

 

(adaptado de Caldeira, 1995) 

Legenda : 

CC = 1 

CC = 2 

CC = 3 

CC = 4 



 

 A nota corporal 3 corresponde a 12 kg de gordura  

 A nota corporal 2 corresponde a 7 kg de gordura 

 5 kg de gordura disponíveis para a produção de leite 

 

 INRA:  

Variação máxima durante as 6 sem. = 0,6 pontos de CC 

Défice diário máx. tolerável = 0,51 * Necmanut. (0,71) = 0,36 UFL/dia 

 
 

 



 Tratamentos 

 Alimento fibroso – PASTAGEM 

 pastoreio entre as 8:30 e as 17:30 horas 

   

 2 suplementos  até aos 60 dias de lactação: 
 Gr.1 – 430 g de MS de Milho  

(94 g MAT/Kg MS; 97 g PDIE/Kg MS) 

 Gr.2 – 450 g de MS de “Corn gluten feed”  
(219 g MAT/Kg MS; 115 g PDIE/Kg MS; 144 g PDIN/Kg MS) 

20% das necessidades energéticas de 1 ovelha com 60 kg PV a 
amamentar duplos.  

(1,35 Mcal de EM; NRC, 1985) ou  (0,47 UFL/dia; INRA, 2007) 

 



Evolução da produção de MS das espécies semeadas 
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Amostragens na pastagem 

MS_Ano 1 MS_Ano 2 

MS (Kg/ha)            1810          1570 
MS (Kg/ha)               2250           1110 
(%Luz;%Gr)             60; 12           56; 19 
(%Luz;%Gr)             56; 26            14**; 70** 

         
 



          Digestibilidade da MO e ADF (%MS)  
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Amostragens na pastagem 
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       Matérias azotadas totais 
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    Dias de lactação          Dias de lactação  



 Produção de leite em função do GMD dos borregos 
até aos 21 dias de idade * (L/dia) 

 

 

 

 

 

 

 

Ano 1 Ano 2 

         
Suplementação 

    TP Aleit.  
total 

Aleit.  
total 

Milho D     1,815 bc     1,569 bc 

S     1,438 ab     1,151 ab 

CGF D     2,123 c     1,867 c 

S     1,574 ab     1,192 ab 

* 5,23 Litros por/kg de GMD dos borregos (Degen, 2003) 
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Dias de lactação 

Ano 1 

Milho Corn Gluten Feed 
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Dias de lactação 

Ano 2 

Milho Corn Gluten Feed 



 

Densidade energética mínima  da ração (DERm): 

UFL/CI (UEM) = 2,36 / 2,2 = 1,07 

 

Densidade energética da pastagem (DEP) nas 1ªs 6 semanas 
de lactação 

 Ano 1 : UFL/UE (pastagem) = 1,043 / 0,94 = 1,09 

Ano 2 : UFL/EU (pastagem) = 0,92 / 0,98 = 0,94 

No Ano 2 a DEP < DERm  

 

 

 



Notas:  
letras diferentes no topo das colunas 
representam diferenças significativas (P<0,05), 
entre semanas de lactação (a,b) para cada tipo 
de suplemento, e entre tipos de suplemento 
(d,e);  
entre a 4ª e a 6ª semanas de lactação, 
ordenha uma vez por dia (produção 
correspondente a 14:30 horas); leite estimado 
pelo método da dupla injecção de ocitocina 
(quantidade correspondente a 9:30 horas). 
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leite ordenhado (4ª 
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entre a 4ª e a 6ª semanas, consoante  

os tipos de suplemento 
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Notas:  
letras diferentes no topo das colunas representam diferenças 
significativas (P<0,05), entre tipos de suplemento (A, B);  



 Evolução diária da concentração plasmática de AGNE (mmol/l)         
e de Ureia-N (mg/dl), para os dois tipos de suplemento,                          
ao 10º e ao 25º dias de lactação. 
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 Evolução diária da concentração plasmática de GLU (mmol/l)         
e sérica de INS (UI/ml), para os dois tipos de suplemento,            
ao 10º e ao 25º dias de lactação. 
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 Com o sistema de pastoreio adotado entre setembro e final de 
abril a persistência da luzerna na mistura foi de menos de 3 
anos 
 

 Nos dois anos de pastoreio, a luzerna foi a espécie dominante 
na mistura 
 

 O valor nutritivo médio da pastagem nos dois anos foi de  
71,7% DMO, 21,7 % de ADF e 23,2% de MAT que conduziu em 
média a uma produção de: 
- 42 litros de leite ordenhado (21-90 dias)/ovelha  
- borregos com 11,5 kg de PV ao desmame (42 dias) 

 



 

 No ano 1, a pastagem com um valor nutritivo de 76% DMO, 
24,4% de ADF e 23,2% de MAT, revelou um valor alimentar 
suficiente para suprir as necessidades de ovelhas com uma 
produção de ± 2 litros de leite/dia no pico da lactação. 

 

 A suplementação com CGF foi mais eficaz com pastagem de 
menor DMO (67,1%) pela maior quantidade de energia 
fermentescível que aportou à digestão ruminal. 

 A suplementação com milho deve ser evitada em dietas 
próximas de satisfazerem o potencial produtivo das ovelhas   

 

 




